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Comarca de Lisboa – Inst. Central – 1ª Secção de Trabalho – J7



Proc. n.º ...



Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito



Acácio de Sousa, trabalhador, tendo sido notificado nos termos e para os efeitos previstos no Artigo 186.º-L/4 do CPT vem apresentar articulado próprio, o que faz com os seguintes fundamentos:



In casu verifica-se a existência de outros indícios significativos que concorrem para a exacta qualificação da relação em causa.

Sucede que, sem prejuízo de todos os factos alegados pela Ré na sua, aliás douta, contestação, importa também alegar o seguinte:



01       O ora interessado apenas efectua os tratamentos aos pacientes depois de aqueles terem sido prescritos pelos médicos fisiatras (seja da ré, seja externos à mesma).

02       Uma vez obtida a lista de pacientes que a ré lhe fornece, o ora interessado gere o seu tempo e trabalho.

03       O ora interessado encontra-se a trabalhar para uma terceira entidade desde, pelo menos, Maio de 2015.

04       Em Maio de 2017, a ré admitiu ao seu serviço mais dois fisioterapeutas, em regime de trabalho independente.



05       A R. pretendeu integrar o ora interessado no seu quadro de pessoal, pas- sando a exercer a sua actividade mediante contrato individual de trabalho, mas o ora interessado recusou frontalmente a sugestão.

06       O ora interessado presta o seu serviço não sobre as ordens ou direcção da Ré, mas antes de harmonia com a receita que o doente ou utente apresenta do seu médico-fisiatra.



Rol de testemunhas:

Nome, profissão e morada.



Termos em que, e nos mais de Direito que Vossa Excelência doutamente suprirá, deve a presente acção ser julgada procedente por provada e, em decorrência, ser qualificada de não laboral a relação profissional esta- belecida entre as partes desde o passado dia    /     /     .



Junta: procuração forense. Valor: o da p. i.


O Advogado
